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RESUMO
Neste trabalho, objetivou-se avaliar o efeito do etileno exógeno na longevidade e sensibilidade de helicônias ‘Golden Torch’ 
armazenadas em condições ambiente. As inflorescências foram colhidas com duas brácteas expandidas e uma fechada, em 
área de produção comercial localizada em Petrolina-PE. Os tratamentos consistiram de doses de ethephon (0; 0,1; 1; 10; 
100 e 1.000 mg L-1) e datas de avaliação das hastes (0, 2, 4, 6, 8 e 10 dias, a 20,4 ± 3,7 ºC e 49 ± 11% UR). O delineamento 
experimental foi inteiramente casualizado, em fatorial 6 x 6, com 4 repetições de 4 hastes. Foram observadas perdas de 
massa fresca, aparência, luminosidade e croma das brácteas com o aumento das concentrações de ethephon e do tempo 
de armazenamento. O ângulo Hue das brácteas que receberam 100 e 1.000 mg L-1 de ethephon indicou coloração menos 
laranja. O consumo de água pelas inflorescências decresceu com o tempo de armazenamento, independente dos tratamen-
tos com ethephon. A longevidade de inflorescências somente foi reduzida com as doses mais altas: 100 e 1.000 mg L-1 de 
ethephon, que a restringiram a dois e quatro dias, respectivamente. Por tais razões, as hastes de helicônias ‘Golden Torch’ 
caracterizaram-se como pouco sensíveis ao etileno exógeno.
Palavras-chave: Heliconia psittacorum x H. spathocircinata, ethephon, senescência.
ABSTRACT
Longevity and sensitivity of heliconia ‘Golden Torch’ to exogenous ethylene
In this study, it was aimed to evaluate the effect of exogenous ethylene on longevity and sensitivity of heliconia ‘Golden 
Torch’ stored under ambient conditions. Inflorescences were harvested with two expanded bracts and one closed bract, 
from a commercial area, located in Petrolina, Pernambuco State, Brazil. The treatments consisted of doses of ethephon (0, 
0.1, 1, 10, 100 and 1,000 mg L-1) and evaluation time (0, 2, 4, 6, 8 and 10 days, at 20.4 ± 3.7 ºC and 49 ± 11% RH). The 
experimental design was a completely randomized, in a 6 x 6 factorial arrangement with four replications of four stems. It 
was observed a decrease on fresh weight, appearance, lightness and chroma of bracts when the concentrations of ethephon 
and evaluation time increased. The Hue angle of the bracts that received 100 and 1.000 mg L-1 of ethephon indicated a 
lighter orange color. The water uptake of the inflorescences decreased with storage time, independent of the treatments with 
ethephon. The longevity of inflorescences was reduced only with the higher doses: 100 and 1.000 mg L-1 of ethephon, which 
restricted it to two and four days, respectively. For those reasons, the heliconia ‘Golden Torch’ bracts were characterized 
as low sensitive to ethylene. 
Keywords: Heliconia psittacorum x H. spathocircinata, ethephon, senescence.
1. INTRODUÇÃO
A produção brasileira de flores e plantas ornamentais 
está distribuída principalmente nos estados de São Paulo, do 
Rio de Janeiro, de Minas Gerais, de Santa Catarina e do Rio 
Grande do Sul (LANDGRAF e PAIVA, 2009). Na região 
Nordeste, Pernambuco é o primeiro produtor nacional de flo-
res tropicais e o quinto de flores tradicionais, que são predo-
minantemente originárias de clima subtropical e temperado. 
De 197 produtores que exploram uma área de 125 hectares 
nesse Estado, 32 deles cultivam flores tropicais (70 hectares) 
e 165, flores de clima temperado (em 55 hectares), organi-
zados em quatro associações e uma cooperativa, movimen-
tando recursos da ordem de R$ 36 milhões/ano e gerando 
800 empregos diretos e milhares de indiretos. Recentemente, 
uma nova região, o Vale do São Francisco, vem surgindo 
como polo de produção e o centro de referência é a cidade de 
Petrolina, a 700 km de Recife (SEBRAE, 2008). 
Entre as flores de corte cultivadas na região, desta-
cam-se as helicônias, muito apreciadas em função da be-
leza, exuberância e longevidade. Entre as mais cultivadas 
no Brasil, destacam-se as H. psittacorum x H. spathocir-
cinata Aristeguieta, entre elas a cultivar Golden Torch, 
híbrido natural de pequeno porte com inflorescência ter-
minal e ereta, apresentando de quatro a oito brácteas de 
cor amarelo-alaranjada com flores alaranjadas em seu 
interior (CASTRO et al., 2007). Apesar das amplas pos-
sibilidades de exploração comercial de flores e folhagens 
de corte no Brasil, as grandes distâncias geralmente per-
corridas até o consumidor ocasionam perdas de até 35% 
para alguns produtos (JUNQUEIRA e PEETZ, 2002). No 
caso das flores de corte, a longevidade pode ser afetada 
por diversos fatores endógenos e exógenos, na pré e na 
pós-colheita, como extremos de temperatura, presença 
de etileno e qualidade da água (NOWAK e RUDNICKI, 
1990).
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O etileno é o regulador de crescimento que induz a 
expressão de diversos genes durante a senescência de ór-
gãos florais. Em flores tropicais sensíveis à ação do etile-
no, ele induz a murcha e o secamento das pétalas, seguido 
geralmente de abscisão (FINGER e BARBOSA, 2005). 
Para retardar a senescência em várias espécies de flores, 
podem-se fazer uso de técnicas que reduzam o efeito do 
etileno, repercutindo na diminuição da taxa respiratória, 
ou mesmo tornando os tecidos menos sensíveis ao etileno. 
O uso de métodos como inibição da produção, bloqueio 
do sítio receptor ou remoção do etileno do ambiente vem 
sendo comumente usado para frutos, olerícolas e flores 
(SEREK et al., 2006).
A sensibilidade da planta ao etileno depende da pre-
sença de receptores específicos nos tecidos. O nível de 
sensibilidade das flores ao etileno varia muito entre as es-
pécies e, até mesmo, entre variedades da mesma espécie. 
Em razão desses efeitos, as flores podem ser agrupadas 
em muito sensíveis, pouco sensíveis ou insensíveis ao eti-
leno (DIAS-TAGLIACOZZO et al., 2005). 
Algumas flores altamente sensíveis ao regulador de 
crescimento respondem a concentrações tão baixas quan-
to 1 a 3 μL L-1, por 24 horas de exposição, enquanto flo-
res menos sensíveis são resistentes a concentrações 10 a 
100 vezes maiores (NOWAK e RUDNICKI, 1990). Es-
tudo realizado por Woltering e Van Doorn (1988) com 
93 espécies representadas por 23 famílias revelou que as 
flores que respondiam a baixas concentrações de etileno 
exógeno são provavelmente aquelas em que o regulador 
de crescimento estaria envolvido naturalmente na senes-
cência. Assim, conforme os diferentes graus de sensibili-
dade ao etileno, as espécies variam de insensíveis, como 
Strelitzia reginae, a muito sensíveis, como gladíolos, cra-
vos e orquídeas (FINGER e BARBOSA, 2006). Tanase et 
al. (2008) mencionaram que, apesar de flores de cravos 
‘Sandrosa’ apresentarem longevidade maior (15,4 dias) 
que ‘White Sim’ (7,6 dias), ambas as cultivares possuem 
a mesma sensibilidade ao etileno. Elgar et al. (1999) afir-
maram que a exposição de algumas cultivares de lírio 
(híbrido Oriental e Lilium longiflorum) a 100 µL L-1 de 
etileno exógeno não afetou a vida de vaso, enquanto que 
em outras cultivares (híbrido asiático), a qualidade e a 
longevidade foram ligeiramente reduzidas.
No entanto, em helicônias, estudos desta natureza ain-
da não foram realizados. Desta forma, torna-se imprescin-
dível estudar a influência do etileno na senescência desta 
espécie, já que este regulador de crescimento é capaz de 
reduzir consideravelmente a vida de vaso e afetar a qua-
lidade pós-colheita de muitas espécies de flores de corte.
Nesse sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar 
a longevidade e a sensibilidade de helicônias ‘Golden 
Torch’ ao etileno exógeno, em armazenamento sob con-
dições ambiente.
2. MATERIAL E MÉTODOS
A colheita das inflorescências ou hastes florais de he-
licônia ‘Golden Torch’ foi realizada no mês de setembro 
de 2007, pela manhã (8 horas), em uma área de produção 
comercial localizada no município de Petrolina-PE (latitu-
de 9º 9’ Sul e longitude 40º 29’ Oeste, altitude de 365,5 
m), quando apresentavam, por ocasião da colheita, duas 
brácteas expandidas e uma bráctea fechada (conhecida por 
ponteiro).
Após a colheita, as inflorescências de helicônias ‘Gol-
den Torch’ foram transportadas ao Laboratório de Fisiolo-
gia Pós-colheita da Embrapa Semiárido, onde foram sub-
metidas a procedimentos de seleção e à remoção das folhas 
e padronização do comprimento da haste em 60 cm, desde 
a seção do corte até a região próxima ao pedúnculo. Em se-
guida, as hastes florais foram submetidas aos tratamentos, 
que consistiram de doses de ethephon (0; 0,1; 1; 10; 100 e 
1.000 mg L-1) e datas de avaliação das hastes (0, 2, 4, 6, 8 e 
10 dias). O ethephon foi aplicado por pulverização manual, 
com auxílio de um borrifador, até o escorrimento do pro-
duto. Os tratamentos foram realizados para todas as hastes 
em um mês no mesmo ambiente, sendo as inflorescências, 
em seguida, colocadas em água destilada e mantidas, sepa-
radamente conforme a dose de ethephon aplicada, em ar-
mazenamento sob condições de temperatura de 20,4 ± 3,7 
ºC, em umidade relativa do ar de 49 ± 11% e luminosidade 
de 460 lux. 
Durante o armazenamento das inflorescências, a cada 
dois dias foram realizados a quantificação das variáveis, os 
recortes na base das hastes com cerca de 2 cm e a troca de 
água contida nos recipientes. Estes recipientes foram fe-
chados, na sua parte superior, com poliestireno expandido 
com três orifícios por onde as hastes foram introduzidas. 
Quanto às avaliações, foram consideradas e descritas as 
seguintes características de qualidade:
a) Massa fresca (% da massa fresca inicial): obtida por 
meio de uma balança semi analítica. 
b) Consumo de água (mL 2 dias-1 100 g-1): realizado a 
partir do segundo dia, sendo estimado pela diferença média 
entre o volume inicial colocado no vaso, medido em prove-
ta graduada (1.000 mL de capacidade), e o volume de água 
obtido no final de cada avaliação.
c) Abertura floral: estimada por meio de uma escala 
subjetiva de notas, pela formação de um novo ponteiro e 
da expansão da terceira bráctea formada (SOUZA, 2008). 
Essa escala atribuiu nota 1 às inflorescências que apresen-
tavam duas brácteas abertas e o ponteiro; nota 2 às inflores-
cências com duas brácteas abertas e início de abertura do 
ponteiro, formando a partir daí uma terceira bráctea; nota 3 
às inflorescências com a terceira bráctea parcialmente ex-
pandida com relação ao ponteiro; nota 4 quando a terceira 
bráctea estava expandida, formando um ângulo de, aproxi-
madamente, 45º com o ponteiro; e nota 5 às inflorescências 
com três brácteas abertas totalmente expandidas e com o 
ponteiro (Figura 1). 
d) Cor das brácteas: determinada por meio de coloríme-
tro digital portátil (modelo ColorTec-PCMTM), utilizando-
-se os atributos luminosidade (L), croma (C) e ângulo Hue 
(H). O atributo L indica a variação da coloração de preta à 
branca, em uma escala de 0 a 100. O H corresponde à cor, 
cujos valores variam de 0 a 360º. O C indica a intensidade 
ou pureza da cor, representado por valores desde 0 até 60. 
e) Aparência: avaliada por meio de escala subjetiva de 
notas de 5 a 1, em que se atribuiu 5 à haste, e/ ou bráctea 
túrgida de coloração laranja; 4, ao início de mudança da 
coloração da haste, de verde para a verde amarelada, e/ ou 
da bráctea, que passa de laranja à laranja avermelhada; 3, 
SANDRA OLIVEIRA DE SOUZA et al
Revista Brasileira de Horticultura Ornamental  V. 20, Nº.1, 2014, p. 67-78
69
à perda de turgidez da haste e da bráctea, com desidrata-
ção pronunciada nas extremidades da última; 2, à presença 
de pequenas manchas, perda de turgidez e mudança de cor 
acentuadas na haste e/ ou na bráctea; e 1, à necrose e man-
chas acentuadas na haste e/ ou na bráctea.
f) Longevidade: estimado em percentual de inflorescên-
cias que receberam notas de aparência visual superior a 2 
durante o armazenamento, uma vez que valores iguais ou 
abaixo da citada nota correspondem à não aceitação comer-
cial. 
O experimento foi instalado em delineamento intei-
ramente casualizado, em esquema fatorial 6 x 6 (dose de 
ethephon x data de avaliação), com 4 repetições e 4 hastes 
por parcela. Os dados foram submetidos a análises de va-
riância e de regressão. Os modelos foram escolhidos com 
base no significado biológico da variável, no coeficiente de 
determinação e na significância dos coeficientes de regres-
são, utilizando-se o teste “t”, a 1 e 5% de probabilidade. 
Foram adotadas equações polinomiais de até segundo grau 
para todas as variáveis estudadas, com exceção da lumino-
sidade e do ângulo Hue, que, em alguns casos, foram ajus-
tadas para estas equações de terceiro grau. Tais equações 
só foram adotadas quando os coeficientes de determinação 
consistiram de valores até o limite de 60% e a significância 
dos coeficientes de regressão maior que 5% de probabilida-
de pelo teste “t”. Para as variáveis nas quais estes critérios 
não foram atendidos, optou-se por apresentar os valores 
médios em cada tempo de armazenamento ou cada dose de 
ethephon utilizada.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Houve efeito significativo da interação dos fatores dose 
de ethephon e data de avaliação sobre os teores de massa 
fresca, luminosidade, croma, ângulo Hue, aparência e lon-
gevidade. Quanto à avaliação de abertura floral, foi eviden-
ciado efeito isolado das doses de ethephon e das datas de 
avaliação, estas representando o tempo de armazenamento. 
Por sua vez, o consumo de água foi somente influenciado 
pelo tempo de armazenamento.
A massa fresca das hastes florais tratadas com 0, 1, 10 
e 1.000 mg L-1 de ethephon aumentou em 0,89%, 0,50%, 
0,31% e 0,78% até o terceiro dia de armazenamento (Figura 
2A). Após o período, o decréscimo observado indicou que 
a perda foi mais veloz do que a absorção de água. Houve 
decréscimo gradual, desde o dia da colheita até ao décimo 
dia de avaliação, no teor de massa fresca das hastes trata-
das com 0,1 mg L-1 do produto. Apesar das hastes tratadas 
com 100 de ethephon obtiverem um modelo quadrático na 
regressão polinomial, o aumento de massa fresca ocorrido 
até o segundo dia foi pequeno, seguido de decréscimo até o 
décimo dia de armazenamento.
1 2 3 4 5
Figura 1. Abertura floral em helicônia ‘Golden Torch’ representada por escala subjetiva de notas (1 a 5). As notas 
atribuídas representavam a seguinte observação visual: 1- inflorescências com duas brácteas abertas e o ponteiro; 2- 
inflorescências com duas brácteas abertas e início de abertura do ponteiro, formando a partir daí uma terceira bráctea; 
3- inflorescências com a terceira bráctea parcialmente expandida em relação ao ponteiro; 4- terceira bráctea expandida, 
formando um ângulo, perpendicular ao ponteiro; e 5- inflorescências com três brácteas abertas totalmente expandidas e 
com o ponteiro. Petrolina, PE, 2007. Fonte: Souza (2008).
Figure 1. Flower opening in heliconias ‘Golden Torch’ according a subjective scale (1-5). The notes awarded represen-
ted the following visual observation: 1 - inflorescences with two open bracts and the pointer; 2 - inflorescences with two 
open bracts and pointer top opening, forming a third bract; 3 - inflorescences with the third bract partially expanded in 
relation to the pointer; 4 - third bract expanded at an angle perpendicular to the pointer and 5 - inflorescences with th-
ree bracts open fully expanded and with the pointer. Petrolina, Pernambuco State, Brazil, 2007. Source: Souza (2008).
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As perdas de massa fresca ocorridas em inflorescências 
tratadas com ethephon nas doses de 0; 0,1; 1; 10; 100 e 
1.000 mg L-1 no final do armazenamento foram de 1,9%, 
1,9%, 3,1%, 2,4%, 3,0% e 6,1%, respectivamente (Figu-
ra 2A). Essa resposta ao uso do etileno exógeno deve-se, 
além do aumento na perda gradual da turgescência das 
células, ao maior consumo de substratos durante a respi-
ração (GAGO e MONTEIRO, 2011), contribuindo para o 
avanço dos sintomas de senescência e consequente perda 
de qualidade do produto. Os avanços desses eventos fisio-
lógicos são expressos como murchamento, escurecimento 
das brácteas e/ ou abscisão de flores. No presente estudo, 
eles foram observados, principalmente, nas hastes tratadas 
com 1.000 mg L-1 de ethephon. Efeito semelhante foi rela-
tado em estudo com rosas de corte ‘First Red’, em que os 
menores teores de massa fresca e absorção de água foram 
observados nas flores submetidas às maiores concentrações 
de etileno (100 µL L-1) durante o armazenamento em con-
dições ambiente (CHAMANI et al., 2005). 
O consumo de água pelas inflorescências de helicônia 
decresceu desde o segundo (15,2 mL 2 dias-1 100 g-1) até 
ao oitavo dia de armazenamento (9,4 mL 2 dias-1 100 g-1), 
não sendo verificado efeito significativo da aplicação das 
doses crescentes de ethephon (Figura 2B). Chamani et al. 
(2005) também observaram que o consumo de água em 
rosas ‘First Red’ de corte aumentou até o terceiro dia de 
armazenamento e, a partir deste período, a perda passou 
a ser maior do que a absorção, independentemente de as 
(A)
(B)
Figura 2. Teor de massa fresca (A) e consumo de água (B) de inflorescências de helicônias ‘Golden Torch’ tratadas 
com 0; 0,1; 1; 10; 100 e 1.000 mg L-1 de ethephon, durante dez dias de armazenamento (20,4 ± 3,7 ºC e 49 ± 11% UR). 
Petrolina, PE, 2007. m.f.= massa fresca.
(*) e (**), significativos a 5% e a 1% de probabilidade, pelo teste “t”, respectivamente.
Figure 2. Fresh mass (A) content and water uptake (B) of heliconias ‘Golden Torch’ inflorescences treated with 0, 
0.1, 1, 10, 100  and 1,000 mg L-1 of ethephon, for 10 days of storage (20.4 ± 3.7 ºC and 49 ± 11% RH). Petrolina, 
Pernambuco State, Brazil, 2007. m.f.= fresh mass.
(*) and (**), significant at 5% and 1% probability by “t” test, respectively.
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flores terem sido tratadas ou não com etileno. No entanto, 
ao final do armazenamento de rosas ‘First Red’, houve um 
decréscimo no consumo de água intensificado quando se 
usavam as maiores concentrações do produto (100 µL L-1). 
Entre o oitavo e o décimo dia de armazenamento, houve 
pequeno aumento no consumo de água pelas inflorescên-
cias, que pode ter origem nas variações de temperatura e 
de umidade relativa do ar ocorrida nesse período específico 
quando foram registrados aumento de 3,6 °C e diminui-
ção de 6 %, respectivamente. Segundo Van Doorn e Cruz 
(2000), fatores como temperatura, qualidade da água de 
vaso e taxa de transpiração das inflorescências podem con-
tribuir no aumento da taxa de consumo de água. 
A abertura floral foi pouco influenciada pelas doses de 
ethephon e pelo tempo de armazenamento (Figura 3A e 3B, 
respectivamente). Ao final de dez dias de avaliação, as in-
florescências apresentavam duas brácteas abertas e uma em 
início de expansão. A dose de 1 mg L-1 de ethephon foi a 
que mais favoreceu o processo de abertura floral em helicô-
nias ‘Golden Torch’ (Figura 3A). 
(A)
(B)
Figura 3. Abertura floral de helicônias ‘Golden Torch’ tratadas com doses de 0; 0,1; 1; 10; 100 e 1.000 mg L-1 de 
ethephon (A) e avaliadas durante dez dias de armazenamento (20,4 ± 3,7 ºC e 49 ± 11% UR) (B). Petrolina, PE, 2007.
(*) e (**), significativos a 5% e a 1% de probabilidade, pelo teste “t”, respectivamente.
Figure 3. Flower opening of heliconias ‘Golden Torch’ treated with 0, 0.1, 1, 10, 100 and 1,000  mg L-1 of ethephon (A) 
and  evaluated for 10 days of storage (20.4 ± 3.7 ºC and 49 ± 11% RH) (B). Petrolina, Pernambuco State, Brazil, 2007.
(*) and (**), significant at 5% and 1% probability by “t” test, respectively.
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Segundo Imsabai et al. (2010), em flores de lótus (Ne-
lumbo nucifera), o etileno não influenciou a abertura floral. 
No entanto, em rosas de corte, a abertura floral pode ser es-
timulada, inibida ou não afetada pelo etileno exógeno (YA-
MAMOTO et al., 1994), sendo o efeito dependente da culti-
var (TAN et al., 2006; MA et al., 2008). Segundo Tan et al. 
(2006), o etileno inibiu a abertura floral de rosas ‘Kardinal’ e 
promoveu a abertura das pétalas em ‘Samantha’. Porém, em 
alguns cultivares de tulipas (Apeldoorn e Frappant) (VAN 
DOORN et al., 2011) e em inflorescências de Curcuma 
alismatifolia (Zingiberaceae) (BUNYA-ATICHART et al., 
2004), a abertura das flores foi inibida pelo ethephon. 
Os atributos de cor luminosidade (L), croma (C) e ângulo 
Hue das brácteas foram influenciados pelas concentrações 
de ethephon durante dez dias de armazenamento (Figuras 
4A, 4B e 5A, respectivamente). 
Figura 4. Luminosidade (A) e croma (B) das brácteas de helicônias ‘Golden Torch’ tratadas com 0; 0,1; 1; 10; 100 e 
1.000 mg L-1 de ethephon durante dez dias de armazenamento (20,4 ± 3,7 ºC e 49 ± 11% UR). Petrolina, PE, 2007.
 (*) e (**), significativos a 5% e a 1% de probabilidade, pelo teste “t”, respectivamente.
Figure 4. Lightness (A) and chroma (B) of the bracts of heliconias ‘Golden Torch’ treated with 0, 0.1, 1, 10, 100 and 
1,000 mg L-1 of ethephon, for 10 days of storage (20.4 ± 3.7 ºC and 49 ± 11% RH). Petrolina, 
Pernambuco State, Brazil, 2007.
(*) and (**), significant at 5% and 1% probability by “t” test, respectively.
(A)
(B)
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A L das brácteas de inflorescências tratadas com 0; 0,1 
e 100 mg L-1 de ethephon se manteve estável até o final do 
armazenamento (Figura 4A). Por sua vez, nas inflorescên-
cias tratadas com 1, 10 e 1.000 mg L-1, os maiores valores 
de L foram observados até o terceiro e ao décimo dia de 
avaliação. As variações e a diminuição da L das brácteas 
em relação aos valores iniciais foram mais distintas naque-
las tratadas com 1.000 mg L-1 de ethephon, que por sua 
vez, podem estar associadas às modificações nos teores de 
água e/ ou no perfil dos pigmentos carotenóides durante o 
armazenamento das inflorescências. No entanto, esclarece-
-se que a faixa de variação dos valores foi restrita, desde 
aproximadamente 49 até 52, no máximo. Esta variação não 
evidencia, na prática, diferenciações claras entre os trata-
mentos, apesar de se esperar que maiores perdas de mas-
sa fresca, como observado para o tratamento com 1.000 
mg.L-1, repercutam em perda de brilho. Segundo Ayranci 
e Tunc (2003), a perda de brilho é o reflexo da perda de 
água causada pela transpiração, contribuindo para o escure-
cimento do produto, sendo ainda, relacionado com a perda 
de pigmentos devido a danos oxidativos (DE PIETRO et 
al., 2012).
Os valores médios de croma das brácteas diminuíram 
com o aumento das concentrações de ethephon e com o 
tempo de armazenamento (Figura 4B). As hastes florais tra-
tadas com 100 e 1.000 mg L-1 de ethephon caracterizaram-
-se, ao final de dez dias de avaliação, pela menor intensi-
dade ou pureza da cor laranja quando comparadas às do 
controle. O decréscimo no croma das brácteas representa 
mudança da cor laranja puro ao laranja pardo pela redução 
da saturação e o aumento do componente cinza (VIÑA et 
al., 2007). Esses dados indicam modificações no perfil dos 
pigmentos presentes nas brácteas de helicônias ‘Golden 
Torch’, com perda de carotenóides intensificada pelo ethe-
phon, principalmente na dose de 1.000 mg.L-1. Em outros 
estudos com flores de abóbora de inverno (Cucurbita maxi-
ma Duch.), Seroczyńska et al. (2006) relataram correlação 
positiva nos valores do croma com os teores de β-caroteno 
e carotenóides totais, refletindo em maior intensidade da 
cor das flores. 
 Os valores do ângulo Hue das brácteas de inflorescên-
cias tratadas com 0; 0,1 e 100 mg L-1 de ethephon decresce-
ram até o quinto dia de armazenamento, sendo que, a partir 
desse período, houve aumento. Segundo Eason e Webster 
(1995), para flores de Sandersonia aurantiaca (Hook.), que 
é uma espécie insensível ao etileno e possui coloração ala-
ranjada, o aumento nos valores do ângulo Hue indica perda 
de pigmento e início de senescência.
No entanto, comportamento diferente foi observado 
para as hastes de helicônias ‘Golden Torch’ tratadas com 
1, 10 e 1.000 mg L-1 de ethephon, que apresentaram dois 
momentos de decréscimo nos valores de ângulo Hue, sen-
do um ocorrido até ao terceiro e o outro a partir do oitavo 
dia de avaliação, indicando alteração da cor laranja para o 
laranja avermelhado. Esta resposta pode estar relacionada 
a modificações metabólicas na síntese, expressão, degrada-
ção e concentração de pigmentos, e ainda, a mudanças nos 
teores de água dos tecidos durante o armazenamento. Se-
gundo Shigeoka et al. (2002), todos os fatores envolvidos 
em estresses e na senescência, inclusive o etileno exógeno, 
levam a uma série de mudanças fisiológicas e processos 
de desorganização celular, danos oxidativos nos lipídios, 
proteínas, pigmentos, entre outros, formando produtos tó-
xicos e afetando as membranas celulares. Como processos 
de desorganização celular levam a respostas irregulares, é 
possível que a influência sobre os carotenoides, pigmentos 
que variam desde amarelo a vermelho, tenha ocorrido em 
graus e momentos diferenciados. 
Em relação às doses de ethephon aplicadas, os menores 
valores de ângulo Hue foram observados nas hastes trata-
das com 0; 0,1; 1 e 10 mg L-1, quando comparadas às que 
receberam as doses de 100 e 1.000 mg L-1 (Figura 5A). Nas 
hastes tratadas com as duas maiores doses de ethephon, os 
maiores valores de ângulo Hue representaram a coloração 
laranja pálido, indicativa da degradação dos pigmentos pre-
sentes nas brácteas. 
As respostas da cor das brácteas foram comparáveis às 
de outros autores. Em espécies sensíveis ao etileno exó-
geno, como por exemplo, flores de Epidendrum ibaguense 
Kunth., há mudança de coloração do laranja para o verme-
lho nas pétalas e no labelo com a aplicação de ethephon 
nas concentrações de 10, 100 e 1.000 mg L-1 (MORAES 
et al., 2007). No caso de S. aurantiaca, Eason et al. (1997) 
encontraram resultados semelhantes para o ângulo Hue das 
tépalas de flores mantidas em água de vaso, desde a matu-
ração até a senescência. Segundo esses autores, a mudan-
ça na coloração de amarelo para o laranja claro aconteceu 
quando as flores alcançaram a maturação completa, sendo 
a senescência caracterizada pela descoloração (reversão do 
laranja para o amarelo pálido) e pela murcha, que ocorre-
ram inicialmente nas extremidades das tépalas e progredi-
ram para as partes superiores das flores.
A aparência e a qualidade pós-colheita das hastes florais 
de helicônia ‘Golden Torch’ foram limitadas com a aplica-
ção de doses crescentes de ethephon (Figuras 5B e 6). As 
flores tratadas com 0,1; 1; 10; 100 e 1.000 mg L-1 de ethe-
phon apresentaram, ao décimo dia de avaliação, em média, 
notas de aparência e qualidade inferiores às do tratamento 
controle em aproximadamente 2%, 6%, 1%, 12% e 39%, 
respectivamente. A perda de qualidade ocorreu mais preco-
cemente nas inflorescências tratadas com 100 e 1.000 mg 
L-1 de ethephon, que exibiram precocemente sinais de mur-
cha e escurecimento das brácteas, desidratação das extre-
midades, curvatura das hastes e abscisão das flores. Segun-
do Woltering e Van Doorn (1988), muitas flores, nas quais 
a murcha é a causa primária dos sintomas de senescência, 
não são sensíveis ao etileno exógeno, enquanto aquelas flo-
res que têm a abscisão como sintoma inicial de senescência 
geralmente são sensíveis ao etileno exógeno.
A longevidade das inflorescências foi influenciada pe-
las doses de ethephon. As inflorescências tratadas com 100 
e 1.000 mg L-1 de ethephon tiveram sua longevidade redu-
zida drasticamente em dois e quatro dias, respectivamente. 
No quarto e sexto dia de armazenamento, as inflorescên-
cias tratadas com 1.000 mg L-1 de ethephon possuíam 31% 
e 100%, respectivamente, notas de aparência inferior a 2 
pela escala subjetiva de notas. Para as inflorescências trata-
das com 100 mg L-1 do produto, a redução foi em torno de 
56%, que ocorreu a partir do oitavo dia de armazenamento, 
enquanto que as tratadas com 0; 0,1; 1 e 10 mg L-1 de ethe-
phon apresentavam, neste dia, uma redução na longevidade 
em cerca de 38%, 44%, 31% e 6%. Essa resposta corro-
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Figura 5. Ângulo Hue (A) e aparência (B) das brácteas de helicônias ‘Golden Torch’ tratadas com 0; 0,1; 1; 10; 100 e 
1.000 mg L-1 de ethephon durante dez dias de armazenamento (20,4 ± 3,7 ºC e 49 ± 11% UR). Petrolina, PE, 2007.
(*) e (**), significativos a 5% e a 1% de probabilidade, pelo teste “t”, respectivamente.
Figure 5. Hue angle (A) and appearance (B) of the bracts of heliconias ‘Golden Torch’ treated with 0, 0.1, 1, 10, 100 
and 1,000 mg L-1 of ethephon, for 10 days of storage (20.4 ± 3.7 ºC and 49 ± 11% RH). Petrolina, Pernambuco State, 
Brazil, 2007.
(*) and (**), significant at 5% and 1% probability by “t” test, respectively.
bora a proposição de que as inflorescências de helicônias 
‘Golden Torch’ possuem pouca sensibilidade ao etileno 
exógeno, respondendo apenas a altas concentrações. Ao 
décimo dia de avaliação, 94%, 82%, 100%, 94% e 100% 
das inflorescências tratadas, respectivamente, com 0,1; 1; 
10; 100 e 1.000 mg L-1 de ethephon apresentavam sinto-
mas de senescência, enquanto no controle essa percenta-
gem foi de 69%.
Com base no que foi observado, pode-se afirmar que 
a senescência somente foi antecipada quando as inflores-
cências foram expostas a altas concentrações de ethephon 
(100 e 1.000 mg L-1). Os sintomas de senescência intensi-
ficados pelo uso do ethephon, com restrição na aparência 
das inflorescências, incluíram murcha, necrose e escureci-
mento das brácteas; amarelecimento e curvatura da haste; 
e abscisão de flores, que podem ter sua causa primária no 
desequilíbrio entre as taxas de absorção e perda de água, 
gerando déficit hídrico e redução da longevidade.
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4. CONCLUSÕES
As inflorescências de helicônia ‘Golden Torch’ são 
pouco sensíveis ao etileno exógeno.
A antecipação da senescência somente ocorre quando 
são aplicadas doses de ethephon de 100 e 1.000 mg L-1.
Apesar da necessidade de técnicas de conservação 
para helicônia ‘Golden Torch’, não se justifica a aplicação 
de inibidores de etileno na pós-colheita. 
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